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Resumo: 
O presente trabalho visa apresentar um elenco de práticas de gestão financeira aplicáveis em uma  micro empresa. Tal elenco foi  elaborado através de um levantamento bibliográfico dando-se ênfase a autores direcionados a gestão de pequenas e microempresas. Para atingir os objetivos propostos foi desenvolvido um estudo de caso em uma micro empresa prestadora de serviços do ramo de oficinas mecânicas da cidade de Ponta Grossa-PR. Investigando o perfil atual da gestão financeira e verificando a possibilidade em aplicar as práticas elencadas. Uma das principais observações obtidas com a pesquisa evidencia que a empresa apresenta um perfil que possibilita a implantação de algumas práticas, pois há interesse por parte do empreendedor que apresenta planos para melhoria da gestão na empresa.

Palavras chave: Gestão financeira, micro e pequenas empresas e empreendedorismo
Financial management for micro Entrepreneurs: A Study In a small service provider company
Abstract:

The present work aims to present an applicable scope of practical financial management in a micro company. Such scope was elaborated through a bibliographical survey giving emphasis to the directed authors the small management of micro companies. The reach considered objectives a case study was developed in a micro service provider  company of the of mechanical workshops sector of the city of Ponta Grossa. Investigating the current profile of the financial management and verifying the possibility in applying practical elements. One of the main comments obtained with the research evidences that the company presents a profile that makes it possible the implantation of some practical elements, therefore has interest on behalf of the entrepreneur who presents plans for improvement of the management in the company.
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1. Introdução

No contexto econômico atual a competitividade e os clientes são quem ditam as regras, para isso, as empresas precisam se adequar para que não se tornem dados estatísticos de mortalidade de empresas, moldando-se e fazendo suas estratégias de modo a não comprometer seus objetivos e principalmente obter o retorno esperado.

Para se adaptarem a essa realidade Drucker (2002) ressalta que são necessárias análises calibradas e atualizadas com bons relatórios e controles. Assim uma boa gestão financeira é primordial para que estas análises demonstrem a real situação da empresa para as tomadas de decisões. 

A Gestão Financeira (GF) tem a finalidade de definir e organizar estas atividades necessárias, podendo se tornar um diferencial competitivo para a micro empresa, possibilitando fazer as análises calibradas e os controles necessários.

A contribuição desta pesquisa, sendo qualitativa, exploratória descritiva e um estudo de caso, é abordar as práticas adaptáveis a GF em uma micro empresa do ramo de oficinas mecânicas automotivas na cidade de Ponta Grossa - PR. Estas práticas serão exploradas elegendo-se um conjunto adaptável e, ao mesmo tempo, será investigado o atual perfil da GF na empresa em questão para verificar a possibilidade de implantação das práticas elencadas.

Como principais constatações obtidas com a presente pesquisa, verificou-se que as práticas elencadas podem ser aplicadas na empresa pesquisada pelo próprio empreendedor, sendo que algumas necessitam de assessoria contábil. Em especial, detectou-se que o empreendedor apresenta forte interesse em melhorar a GF estando disposto a investir tempo e recursos.
2. Procedimentos metodológicos

Sendo uma pesquisa, qualitativa, exploratória descritiva e um estudo de caso, onde serão verificadas quais práticas adaptáveis a GF em uma micro empresa do ramo de oficinas mecânicas automotivas na cidade de Ponta Grossa - PR. 

Como instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário estruturado tendo como base o referencial teórico, sendo aplicado diretamente ao empreendedor. 

O questionário em questão é apontado como do tipo estruturado por possuir perguntas fechadas, separados por 5 (cinco) seções, sendo: Seção 1: Característica da empresa; Seção 2: Perfil do empreendedor; Seção 3: Estrutura administrativa, (subdivididos quanto ao gerenciamento, clientes, compromissos da empresa e desenvolvimento pessoal e dos colaboradores); Seção 4: Controles financeiros; Seção 5: Estrutura de tecnologia da informação (TI). 

Além de levar a pesquisa a atingir seu principal objetivo, possibilitou investigar o perfil atual de GF na empresa estudada para averiguar a possibilidade que a mesma apresenta em implantar as práticas elencadas.

3. Gestão nas micro e pequenas empresas
A gestão empresarial tem por objetivo agregar valor ao negócio através de um conjunto de ações e decisões para que ocorra um equilíbrio entre objetivos, meios e atividades empresarias. Assim podemos inferir com Tachizawa (2007, p.28), sobre gestão nas micro e pequenas empresas, “para que um empreendimento tenha êxito é necessário um conjunto de fatores, que envolvem o uso de métodos gerenciais. [...] Não basta ser bom em alguma atividade é necessário entender todos os processos gerenciais”.  

Longenecker et al, (2007) fazem alusões sobre a gestão das pequenas empresas, onde os dirigentes enfrentam a dura realidade com a falta de recursos até mesmo para contratar pessoal especializado para realizar o trabalho burocrático. Ficando a cargo do gestor todas as decisões em áreas como marketing, finanças e gestão de pessoas, que geralmente não dispõem do conhecimento necessário para tomar as decisões corretas.

As dificuldades da gestão em pequenas empresas, os problemas poderiam ser solucionados com a capacitação dos empreendedores e com o desenvolvimento prévio do negócio e ainda através de um plano de negócio ou tendo acessória externa (OLIVEIRA, 2005).

Pesquisas desenvolvidas pelo SEBRAE ao longo destes anos trazem evidências dos fatores de sucessos e fracassos das MPEs, salientando-se os casos de fracasso, apontadas pelos empreendedores, pode-se agrupá-los em três características comuns, como: habilidades gerenciais, capacidade empreendedora e logística operacional.

É necessário, pois, analisar as habilidades gerenciais que inclui a gestão financeira dos pequenos empreendimentos. Loddi (2008) ressalta a utilização de relatórios gerenciais como ferramenta de estratégica, controle e informação. A gestão financeira é uma necessidade básica, pois é capaz fornecer ferramentas de controle de altíssima qualidade e relatórios que apresentam o desempenho da empresa.

Para o estudo em questão serão analisadas a gestão das micro empresas no âmbito financeiro, definindo quais as ferramentas essenciais que auxiliam os empreendedores para uma eficiente gestão. Inicialmente será feito uma introdução sobre analises finançeiras e as ferramentas da GF existente, que possam ser adaptadas a realidade das micro e pequenas empresas.

4. Analises financeira
Analise financeira é o conjunto de atividades que se inter relaciona com todas as áreas da empresa, sendo responsável pela obtenção de recursos para a fórmulação da estratégia e aplicação dos fundos. (BRAGA,1989). 
Quando se fala de pequenas empresas brasileiras a afirmação de Silva (2006), é relevante, pois  grande parte não dispõe de uma estrutura contábil que lhes permita saber qual valor real dos seus produtos, quanto têm a receber e a pagar, sendo uma situação crítica do ponto de vista de sobrevivência da empresa. 
Devido a esta falta de estrutura a pequena empresa fica em um patamar distante das que obtêm recursos físicos ou financeiros para elaborar o escopo necessário para uma avaliação dos riscos e das potencialidades de retorno da empresa.

5. Os principais relatórios gerenciais da área financeira
As demonstrações financeiras têm por objetivo confirmar as atividades financeiras da empresa, apresentando uma visão global da real situação, fornecendo uma análise prospectiva disponível para os credores, investidores e para o mercado em geral. 
Abaixo serão apresentados uma definição dos principais relatórios gerenciais com base nos autores Santos (2000), Hoji (2004), Silva (2006) e Matarazzo (2007) e alguns dos relatórios adaptados ás empresas de pequeno porte.

a) Balanço Patrimonial: Apresenta síntese da posição da empresa em um dado momento, equilibra os ativos da empresa em relação às dívidas ou patrimônio líquido.

Para aplicação dessa ferramenta na pequena empresa, Kassai (1997), sugere uma adaptação conforme quadro 1, de fácil compreensão e de elaboração: A Posição Patrimonial, que representa quanto a empresa teria em um dado momento em valores.
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Quadro 1: Balanço Patrimonial adaptado a pequema empresa

Fonte: Kassai (1997)
b) Demonstração de Lucros ou Prejuízo Acumulados ou Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido: Apresenta todas as variações de todas as contas do Patrimônio Líquido, ocorridas entre dois balanços.

c) Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR): Demonstra como fluíram os recursos ao longo do período.

d) Demonstração de Fluxos de Caixa (DFC): É um demonstrativo completo e mais simples de ser compreendido que a DOAR, pois demonstra a variação de caixa. O DFC é considerado o relatório de maior compreensão por parte dos empreendedores. 

e) Demonstração de Resultado do Exercício (DRE): Fornece um resumo dos resultados operacionais da empresa em um período.
Kassai (1997), em seus estudos sobre as empresas de pequeno porte e a contabilidade, também faz uma adaptação para o DRE, apresentada no quadro 2, de fácil compreensão por natureza, pois parte-se do faturamento deduzem-se os gastos incorridos obtendo as receitas e apura-se o lucro.
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Quadro 2: DRE adaptado a pequema empresa
Fonte: Kassai (1997)
d) Demonstração do valor adicionado (DVA): Demonstra à geração de valor e sua distribuição, entre trabalhadores, acionistas, governo, dividendos e juros sobre o capital próprio e os reinvestimentos na empresa.
A análise das demonstrações financeiras de uma empresa é um dos elementos principais para a tomada de decisões, podendo diagnosticar vários cenários, conhecer os objetivos, obter a visão estratégica da empresa, bem como as dos concorrentes.
Os dados das demonstrações financeiras precisam ser transformados em informações, que serão essenciais para a tomada de decisões, assim o principal objetivo da análise de balanço é produzir e traduzir informações contidas nas demonstrações (MATARAZZO, 2007).
6. Indices financeiros

A análise financeira por indicadores abrange métodos de cálculo e interpretações para monitorar e analisar o desempenho da empresa. Os relatórios básicos necessários para efetuar as análises são: Demonstração de resultados (entradas e saídas de caixa) e Balanço Patrimonial (equilíbrio entre ativo e passivo), conforme assinala (GITMAM, 2003).
Santos (2000) coloca a importância dos índices serem padronizados e observados em conjunto, da utilização de critérios dentre as varias metodologias e formas de calculo dos quais permitam identificar a tendência da empresa.
a) Analise vertical: Evidencia a participação de todos os elementos da DRE através da estrutura de custos e despesas da empresa em relação ao total das receitas e do balanço patrimonial através da participação do ativo e passivo em relação ao ativo total, (PADOVEZE, 2009).

b) Analise horizontal: Para Matarazo (2007) mostra a evolução das contas e permite tirar conclusões do desenvolvimento da empresa através das comparações entre estas contas.  
7. Fluxo de caixa
E uma ferramenta que permite planejar e controlar os recursos financeiros, as entradas e saídas de dinheiro em determinado tempo. Através da sua análise pode-se prever eventuais dificuldades de carência de dinheiro impedindo insolvência ou falta de liquidez da empresa (SANTOS, 2001).

Para melhorar a gestão na micro/pequena empresa e atenuar a falta de capital de giro, que normalmente é a principal dificuldade na condução das MPEs, convém utilizar o fluxo de caixa como instrumento de planejamento e controle. É uma forma eficaz de analisar o movimento financeiro da empresa evidenciando a fatal diferença entre lucros e a situação de caixa. Ou seja, uma MPE pode estar obtendo altos lucros ao mesmo tempo em que está sem recurso financeiro no caixa (e vice-versa) (TACHIZAWA, 2007, p. 199).
Kassai (1997) em uma pesquisa realizada, com intuito de estudar a gestão financeira das pequenas empresas, tendo como objetivo central, fornecer alguns instrumentos para auxiliar o processo de decisão dos empreendedores. 
Os instrumentos da pesquisa citada acima foram adaptados através de entrevistas e a vivencia do pesquisador junto às empresas. Dentre os vários resultado da pesquisa ressalta-se a proposta de fluxo de caixa demonstrado no quadro 3.
	MODELO DEDUTIVO DE FLUXO DE CAIXA PROSPECTIVO

	1- Dados Operacionais Relevantes
	Obs.
	"n" PERÍODOS

	2-ENTRADAS
	 
	 

	3-SAIDAS
	 
	 

	4-VARIAÇÃO
	(2-3)
	 

	5-Retiradas
	 
	 

	6-Novos Investimentos
	 
	 

	7-Depreciação
	 
	 

	8-Custo ou Remuneração de Dinheiro
	 
	 

	9-SALDO ACUMULADO
	(4-5-6-7-8)
	 

	10-Empréstimos/Aplicações de Recursos
	 
	 

	11-SALDO FINAL
	(9+/-10)
	 





Fonte: KASSAI (1997, p. 12)
Quadro 3: Modelo de fluxo de caixa

O modelo pode ser considerado adequado para as micro-empresas, pois proporciona levantamentos das informações diárias, onde o empresário deverá anotar as entradas e saídas de caixa e ao final somam as entradas subtraindo-se as saídas, obtendo a variação do caixa.

8. Ponto de equilíbrio
A análise do ponto de equilíbrio permite entender como o lucro pode ser afetado pelas variações nos elementos que agregam as receitas de vendas e os custos e despesas totais conforme assinala Braga (1989). Indicam o volume de vendas necessário para que a empresa possa honrar seus compromissos em dia, sem apresentar resultado negativo.
Para a definição do quanto precisa ser vendido na MPEs para cobrir os custos e ainda obter lucros, é calculado o ponto de equilíbrio da empresa. É o nível de operações em que as receitas equivalem aos gastos efetuados (TACHIZAWA, 2007, p.199).
Nos seus apontamentos Longenecker et al (2007), aborda que a análise do ponto de equilíbrio, permite ao empreendedor fazer comparações dos custos alternativos e as estimativas de receita. Para determinar a aceitação de cada preço. Existem duas fases para esta analise tais quais: Relação entre custo e receita: Determinar o volume de venda do produto a determinado preço, gerará receita suficiente para obter lucro.

Previsão de venda: O impacto indireto do preço na quantidade a ser vendida interfere a decisão de preços. Para isso deve-se fazer a analise utilizando os vários preços, obtendo assim o potencial de lucro.
9. Apresentação e discussão dos dados coletados

Tendo em vista o objetivo da presente pesquisa e a característica do questionário apresentado no tópico 2. A análise dos dados será apresentada por seções conforme a estrutura apresentada no questionário e as observações do pesquisador in loco.

Seção 1: Caracterização da empresa

É uma empresa prestadora de serviços do ramo de manutenção e reparação de automóveis, com mais dez anos de existência e pose ser classificada como micro empresa com base nos critérios utilizados pelo SEBRAE e IBGE, onde no comércio e na prestação de serviços, o número de funcionários é de até 09 funcionários, a empresa se encaixa neste critério, pois apresenta de um a cinco funcionários.
Seção 2: Perfil do empreendedor


Esta seção tem o objetivo de levantar o perfil do empreendedor, sendo ele o respondente das questões. Assim, a seguir passa-se a apresentar os principais pontos verificados pelo instrumento de pesquisa aplicado.

 Quando perguntado a respeita da função dele na empresa, o mesmo assinalou a questão "proprietário", sua formação escolar é o 1º. grau, com experiência de cinco a dez anos como gestor nesse tipo de empresa e uma vasta experiência técnica de quase 25 anos neste ramo de atividade, manutenção e reparação de automóveis.

Com isso podemos inferir com Oliveira (2005) sobre as dificuldades da gestão em pequenas empresas, onde os problemas poderiam ser solucionados com a capacitação dos empreendedores, pois possuem grande conhecimento técnico e em geral nenhuma base de gestão.

Seção 3: Estrutura Administrativa

Nesta seção as perguntas foram estruturadas de forma a demonstrar como a empresa é gerenciada e como são conduzidas as atividades administrativas, para isso podemos destacar Tachizawa (2007), que versa sobre a gestão nas MPEs, onde para um bom desempenho é necessário um conjunto de fatores, envolvendo métodos gerenciais e um bom entendimento de todos os processos. 

Abaixo são abordados os principais tópicos explorados nesta seção do questionário aplicado:

a)
Gerenciamento

Quando perguntado sobre a existência de uma hierarquia definida na empresa, sobre o conhecimento do que é missão, visão e objetivos perante as suas respostas mostra que o entrevistado não tem conhecimento de tais ferramentas gerenciais, mas demonstrou interesse em implantá-las e as considera muito importante.

b)
Quanto aos clientes

Foi questionado ao empreendedor quanto aos procedimentos básicos para um controle da carteira de clientes, onde o mesmo não é feito. Para os procedimentos adotados à conceber credito aos clientes ressalta que são feitas analise através do CPF. As evidencia observadas in loco vão em desacordo com a resposta assinalada, onde não ocorrem as consultas. 

Na grande maioria do credito é concebido no cheque pré-datado que são repassados aos fornecedores, assim tem uma inadimplência de 20% considerada baixa por não fazer as devidas consultas que são tratadas enviando os títulos ao advogado.

Assim podemos inferir com Loddi (2008), onde destaca a importância da utilização de relatórios gerenciais como ferramenta de estratégica, controle e informação.

c)
Quanto aos compromissos (Fornecedores e outros deveres).

Esta seção tem por objetivo levantar como são tratadas as obrigações que a empresa tem quanto a seus credores. No tocante a isso foi explorado as contas a pagar e a receber, quais os procedimentos utilizados. As contas são guardadas em uma pasta sem uma ordem lógica e não há controle do que é pago principalmente aos fornecedores, o empreendedor somente tem uma idéia.

Quando perguntado como faz para manter em dia suas obrigações e compromissos perante o salário dos funcionários e o pagamento dos fornecedores, o entrevistado salienta que por algumas vezes se propõe a negociar os pagamentos.

Caracterizando assim a dificuldade da gestão em pequenas empresas, o fluxo de caixa é uma ferramenta que permite planejar e controlar os recursos financeiros, as entradas e saídas de dinheiro em determinado tempo. Com sua análise pode-se prever eventuais dificuldades de carência de dinheiro impedindo insolvência ou falta de liquidez da empresa (SANTOS, 2001).

d)
Quanto ao desenvolvimento pessoal

Esta seção teve o objetivo de analisar o interesse de desenvolvimento pessoal na área administrativa que o entrevistado deixou bem claro que prefere ter uma pessoa da família habilitada para o desenvolvimento das atividades administrativas. 

Seção 4: Controles financeiros
Este bloco tem o objetivo de (1) caracterizar a GF da empresa, (2) verificar o grau de conhecimento do gestor na área abordada e o (3) interesse em melhorar a GF da empresa.  Sendo a GF um conjunto de atividades que se inter relaciona com todas as áreas da empresa, tornando a administração financeira um conteúdo operacional (BRAGA, 1989).

a) Caracterização da GF da empresa

Quando perguntado em sua opinião quais os motivos dos maus resultados financeiros de uma empresa, o entrevistado aponta a falta de conhecimento técnicos apropriados nesta área. 

Esse posicionamento esta coerente com Silva (2006) que define que o papel da administração financeira depende do porte da corporação. Em uma pequena empresa muitas vezes é inviável ter um órgão específico responsável para o gerenciamento financeiro, ficando estas atribuições a cargo do contador e do proprietário que deve buscar estas técnicas,

Em relação ao PE da empresa, foi questionado ao respondente de qual forma ele determina o quanto precisará vender para cumprir com seus compromissos e como sabe se a empresa obterá lucro no mês. As respostas demonstram que a empresa não faz alguma análise do quanto precisa ser vendido e não sabe qual o real lucro mensal. O gestor tem uma idéia do que se passa na empresa, utilizando o feeling comercial. 

“Para a definição do quanto precisa ser vendido nas MPEs para cobrir os custos e ainda obter lucros, é calculado o PE da empresa. É o nível de operações em que as receitas equivalem aos gastos efetuados” (TACHIZAWA, 2007, p.199).

Quando perguntado a respeito dos demonstrativos/modelos financeiros que a empresa utiliza ou já utilizou, ficou evidenciado que já utilizou o fluxo de caixa, um fator positivo, um dado relevante para melhorar a gestão em MPEs e diminuir a falta de capital de giro, que geralmente é a principal dificuldade na direção das MPEs. 

b) Grau de conhecimento do gestor na área financeira

A GF é uma necessidade básica, pois é capaz fornecer práticas de controle de altíssima qualidade e relatórios que apresentam o desempenho da empresa (LODDI, 2008).

Quando questionado a respeito de sua experiência na área financeira de alguma empresa o mesmo assinalou que tem mais que três e menos que cinco anos, levando-se em consideração o tempo de gestão da empresa, e por não ter alguém para fazer as atividades financeiras, realmente o entrevistado têm a referida experiência, no tocante da sua forma de gerenciar, utilizando novamente o feeling comercial.

Quando perguntado sobre o pró-labore, se consegue separar os valores particulares ao da empresa, o mesmo responde que consegue muitas vezes e, se tem um valor definido, o mesmo ressalta que retira o valor que precisa. 

Perguntado sobre os demonstrativos/modelos da GF conhecidos pelo gestor, o mesmo informa que tem pouco conhecimento de fluxo de caixa e balanço patrimonial e que utilizou somente o fluxo de caixa por pouco tempo.

c)Grau interesse em melhorar a GF da empresa 

O gestor demonstra realmente interesse em melhorar a GF da empresa assinalando todos os demonstrativos/modelos apresentados no questionário e considera-os importante implantar na empresa. Assim, será apresentado a seguir os benéficos que a empresa obterá com a implantação de cada uma das práticas:

Com a implantação do fluxo de caixa a empresa terá uma ferramenta que permite planejar e controlar os recursos financeiros, as entradas e saídas de dinheiro em determinado tempo. Com sua análise pode-se prever eventuais dificuldades de carência de dinheiro impedindo insolvência ou falta de liquidez da empresa (SANTOS, 2001).

Santos (2000), Hoji (2004), Silva (2006) e Matarazzo (2007) fazem alusões ao Balanço Patrimonial que apresenta síntese da posição da empresa em um dado momento equilibra os ativos da empresa em relação às dívidas ou patrimônio líquido. 
Ainda segundo os autores citados acima, a DRE Fornece um resumo dos resultados operacionais da empresa em um dado período, a exemplo os resultados do final do exercício de um determinado ano.

Com a implantação da análise do PE a empresa poderá prever o quanto precisa ser vendido, para cobrir os custos e ainda obter lucros, verificar o nível de operações em que as receitas equivalem aos gastos efetuados (TACHIZAWA, 2007).

A implantação dos Índices financeiros e das Analises vertical e horizontal são feitas utilizando-se os demonstrativos de resultados e os balanços patrimoniais, são análises que se completam e se sobrepõem, sendo mais complexos e necessitam de um maior entendimento.  Permitem verificar se há itens fora das proporções normais, através da comparação com padrões ou com percentuais da empresa em anos anteriores, mostra a importância de cada conta (MATARAZZO, 2007).

d)
Estrutura de tecnologia da informação:

Esta seção teve o intuito de verificar o grau de tecnologia que a empresa apresenta em auxilio a gestão da empresa, o entrevistado coloca que a empresa tem um computador, uma impressora e internet instalada no escritório da empresa, sendo um fato evidenciado pela pesquisadora. 

Longenecker et al (2007), ressalta a importância de um sistema de informações, para o desenvolvimento das informações principalmente financeiras, os gerentes terão informações no momento certo e adequadas para analises em cada tomada de decisão.

e)
Assessoramento contábil e financeiro:

O objetivo principal da GF é nortear a empresa na tomada das decisões através das demonstrações e análises dos relatórios gerenciais. Assim foi questionado ao empreendedor como ele considera o contador da empresa, a resposta foi que é uma pessoa especializada para fazer a parte fiscal e burocrática, sendo um fator relevante, pois em geral nas empresas os gestores deixam a cargo do contador a GF e esta não é a função dele e sim do próprio gestor.

Confirmando a citação acima, Lengenecker et al (2007), afirmam que as empresas poderiam alcançar mais lucro se aumentassem o planejamento aplicado pelos gestores e se planejassem de maneira mais sistemática. 

10. Definição de um elenco de práticas aplicáveis ao perfil da empresa. 

O perfil da empresa levantado pelo instrumento de pesquisa aplicado e as observações feitas pelo pesquisador, apontam que a empresa apresenta características que facilitam a implantação das práticas elencados.
Complementando as análises a fim de atingir os objetivos propostos pelo presente trabalho, serão apresentadas as práticas definidas, justificando em cada uma os motivos pelos quais estas práticas poderão ou não ser aplicadas levando-se em conta a realidade da empresa.

Assim, a análise será iniciada pelo fluxo de caixa, conforme segue.

O fluxo de caixa permite planejar e controlar os recursos financeiros, as entradas e saídas de dinheiro. Com sua análise pode-se prever eventuais dificuldades de carência de dinheiro impedindo insolvência ou falta de liquidez da empresa (SANTOS, 2001).

O demonstrativo fluxo de caixa tem relação com todas as áreas da empresa, de simples aplicação e de fácil entendimento conforme o modelo apresentado no referencial teórico, quadro 3. Possibilita o levantamento de informações diariamente, onde o empresário deverá anotar as entradas e saídas de caixa e ao final somam as entradas subtraindo-se as saídas, obtendo a variação do caixa. 

É considerado adequado e poderá ser implantado na empresa pesquisada pela simplicidade e facilidade que apresenta. Como a empresa dispõe de um computador poderá ser desenvolvido em planilha Excel. 

O empreendedor terá que anotar todas as entradas e saídas de valores do dia, lançar no fluxo de caixa ao final do dia e contar as sobras de dinheiro para a conferência do saldo. Obtendo assim o fluxo de caixa da empresa, podendo fazer as analises necessárias consolidando os dados no final de cada mês e no final do exercício contábil.

O Balanço Patrimonial, segundo o referencial teórico, levantado representa quanto a empresa teria em um dado momento em valores. O pequeno empresário tem uma idéia do valor do seu patrimônio, a utilização desse demonstrativo, que geralmente é feito ao final do exercício contábil, uma vez por ano, possibilita a formalização do valor do patrimônio da empresa.

Sua aplicação é valida e poderá ser implantado na empresa pesquisada, de fácil compreensão e elaboração, vale ressaltar o modelo adaptado por Kassai (1997), que o nomeou como Posição do patrimônio, conforme quadro 2.

Poderá ser desenvolvido em planilha de Excel também, para sua elaboração o empreendedor deverá levantar algumas informações, como: valores de caixa, banco, contas a receber e a pagar. Estoques e ativos fixos seriam determinados através de levantamentos, valorizados a preço de mercado. O patrimônio líquido seria apurado através de equivalência contábil, lucros através dos investimentos feitos até o momento.

O empreendedor, para a coleta de algumas destas informações poderá também solicitar auxilio para o contador. 

 Para MPE o DRE também pode ser aplicado e é de grande valia, pois fornece um resumo dos resultados operacionais da empresa. Também vale apresentar o modelo adaptado por Kassai (1997), figura 3.

O DRE poderá ser implantado na empresa estudada, de fácil compreensão por natureza. Para sua elaboração o empreendedor deverá a partir do faturamento mensal deduzir os gastos incorridos, assim obtém as receitas e após apurar o lucro. Possibilitando seu desenvolvimento em planilhas de Excel.

Os índices financeiros e as analises Vertical e Horizontal, segundo o referencial teórico levantado, são análises utilizadas para verificar o desempenho da empresa ao longo dos anos, através de comparações com padrões e benchmark 
 do ramo de atividade.

Assim sua aplicação na empresa estudada em um primeiro momento não seria possível, pois necessita de padronização e conhecimento mais profundo da parte do gestor para interpretá-los e utilizar o maior de seu potencial.

O momento oportuno para a utilização destes modelos de analise seria após a implantação dos demonstrativos/modelos básicos, como: Fluxo de caixa, demonstrativo de resultado e do balanço patrimonial, pois são através dos dados destes relatórios que se extraem os dados para este tipo análises. 

Saber o quanto a empresa deve vender e qual o real lucro é primordial para qualquer empresa, assim o PE é uma ferramenta indispensável (TACHIZAWA, 2007). Sendo possível a aplicação desta prática na empresa estudada, devido a sua facilidade de calculá-la. O empreendedor terá que ter em mãos os dados das vendas mensais, os custos fixos (despesas fixas + despesas semifixas) e os custos variáveis (custos das vendas + despesas variáveis). 

Cada prática com seu diferencial, sendo a base da GF. O fluxo de caixa para averiguar as entradas e saída de dinheiro da empresa, o balanço patrimonial para identificar o real valor da empresa, demonstrativo de resultado para uma analise dos resultados operacionais e o PE para a obtenção do quanto a empresa deve vender e a partir de quando obterá lucro.

11. Considerações finais
Através dos dados levantados no referencial teórico, foi possível atingir o primeiro objetivo, sendo o ponto de partida, relacionar um conjunto de práticas da GF, sendo as quais: Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultado (DRE), Índices Financeiros, Analise Horizontal e Vertical e PE.

O segundo objetivo proposto na pesquisa atingiu-se através da investigação do perfil atual da GF na empresa estudada. Pois a mesma apresenta indícios que possibilite a aplicação das práticas elencadas, sendo demonstrado através da análise dos apontamentos do empreendedor, perante o questionário, que expôs a falta de conhecimento específico na gestão do dia-a-dia, principalmente na área financeira. Demonstra interesse em melhorar a gestão da empresa e tem planos para preparar uma pessoa da família para se dedicar a área administrativa. 

A empresa apresenta uma evolução na utilização de meios para melhorar e formalizar seus controles, ou seja, para que tenha uma GF. No investimento feito em uma estrutura de TI básica, já implantada. Sendo um computador e uma impressora e está se preparando para a instalação dos cartões de crédito e boleto bancário que vem para melhorar o capital de giro, o controle das contar a receber e diminuir a inadimplência.

E por fim a verificação de quais práticas relacionadas melhor se aplica em uma micro empresa prestadora de serviços do ramo de oficinas mecânicas. De uma forma geral as práticas elencadas poderão ser implantadas na empresa. Algumas poderão ser operacionalizadas pelo próprio empreendedor, como no caso do fluxo de caixa. Outras exigem assessoramento como o Balanço Patrimonial, o DRE e o PE onde o contador poderá fazer o assessoramento necessário, sendo feito de início no final de cada exercício contábil.

Assim, a empresa poderá ter a GF implantada, com relatórios simples, sendo feitos em planilhas de Excel pode-se fazer todas as análises necessárias, ter controles de contas a pagar e a receber. Verificar se a empresa está sendo lucrativa, se os investimentos estão dando o retorno esperado. Fazer as análises para investimento futuros e redução de custos.

Em um longo prazo o empreendedor poderá, principalmente por demonstrar interesse, implantar um sistema específico (software) para o ramo de atividade que possibilite a integração de todas as áreas administrativas. Vale ressaltar a importância dos trabalhos desenvolvidos ao apoio das micro e pequenas empresas, pela sua representatividade perante a economia do país e pelas dificuldades e barreiras enfrentadas por seus empreendedores.
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� Benchmark é o processo de identificar os melhores produtos, serviços, práticas e utilizá-los como referência para melhorar as próprias operações (Longenecker, et al 2007).
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